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Cachoeira, Demóstenes e Veja: cumplicidade a
favor do crime
03/04/2012

Há rumores de que o contraventor Carlos Cachoeira estaria na iminência de se tornar réu
colaborador, passando às autoridades mais informações do que as obtidas nas investigações, o
que fecharia o cerco a políticos e empresas envolvidas em ilícitos. Até magistrados estariam
enrolados nos seus grampos, alguns dos quais serviram de base para denúncias da imprensa,
como as imagens (sem áudio) dos encontros do ex-ministro José Dirceu num hotel de Brasília.

Vale lembrar que Cachoeira mantém estreitas relações em especial o diretor da sucursal da
revista Veja, Policarpo Jr. Segundo blogs da internet, a Polícia Federal teria interceptado mais de
200 telefonemas entre o jornalista e o bicheiro durante o curso das investigações. O
envolvimento da revista com o bicheiro goiano não é de hoje, numa relação que não é apenas
com o diretor da publicação em Brasília, mas o próprio dono da revista, Roberto Civita, que já
proclamou em diferentes ocasiões que um dos seus objetivos permanentes é atacar o PT.

Diz o blogueiro Luís Nassif: “Policarpo realmente não era de Carlinhos Cachoeira. Ele respondia
ao comando de Roberto Civita. E, nessa condição, estabeleceu o elo de uma associação
criminosa entre Cachoeira e a Veja. Não haverá como fugir da imputação de associação
criminosa. O pacto se dá entre chefias – no caso, Roberto Civita, pela Abril, Cachoeira, por seu
grupo. Como diz Cachoeira, “quando eu falo pra você é porque tem que trabalhar em grupo.
Tudo o que for, se ele pedir alguma informação, você tem que passar pra mim as informações,
uai”.

Nassif ainda diz que há elementos que comprovam a associação criminosa. São eles:

1. Havia um modus operandi claro. Cachoeira elegeu Demóstenes. Veja o alçou à condição de
grande líder politico. E Demóstenes se valeu dessa condição – proporcionada pela revista – para
atuar em favor dos dois grupos.

2. Para Cachoeira fazia trabalho de lobby, conforme amplamente demonstrado pelas gravações
até agora divulgadas.
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3. Para a Veja fazia o trabalho de avalizar as denúncias levantadas por Cachoeira.

Havia um ganho objetivo para todos os lados:

1. Cachoeira conseguia afastar adversários, blindar-se contra denúncias e intimidar o setor
público, graças ao poder de que dispunha de escandalizar qualquer fato através da Veja.

2. A revista ganhava tiragem, impunha temor e montava jogadas políticas. O ritmo frenético de
denúncias – falsas, semi-falsas ou verdadeiras – conferiu-lhe a liderança do modelo de
cartelização da mídia nos últimos anos. Esse poder traz ganhos diretos e indiretos. Intimida
todos, anunciantes, intimida órgãos do governo com os quais trabalha.

3. O maior exemplo do uso criminoso desse poder está na Satiagraha, nos ataques e dossiês
produzidos pela revista para atacar Ministro do STJ que votou contra Daniel Dantas e jornalistas
que ousaram denunciar suas manobras. É importante lembrar que em Londres, a justiça
processou o jornal de Rupert Murdoch por associação indevida com fontes policiais para a
obtenção de matérias sensacionalistas. Aqui, Civita se associou ao crime organizado.

Fonte: Blog do Luís Nassif
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